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Resumo 

O presente trabalho se propõe a analisar a obra Lua de 

Larvas, da autora britânica Sally Gardner, de modo a 

refletir sobre a literatura de ficção para jovens adultos e 

sua influência na formação de cidadãos politicamente 

conscientes. Também aborda a possibilidade de a obra 

ser utilizada como meio de incentivo ao hábito da leitura, 

pois apresenta linguagem simples e cativante, fazendo jus 

ao seu público-alvo. 

Introdução 

Em Lua de Larvas, é figurada a vida de Standish 

Treadwell, jovem disléxico que acaba de perder o melhor 

amigo para as forças controladoras do regime totalitário 

em que vivem, a chamada de Terra-Mãe. A partir de suas 

descrições, o leitor emerge na atmosfera distópica criada 

pela autora, e a maneira como o protagonista narra os 

acontecimentos acaba por gerar identificação, ainda mais 

em relação ao público jovem adulto. 

Materiais e Métodos 

Para a elaboração deste trabalho, utilizou-se a leitura, 

fichamento e análise de textos e artigos teóricos 

relevantes ao assunto como principal método de 

pesquisa. Também se fez o mesmo com o livro que serve 

de objeto de pesquisa, Lua de Larvas. 

Resultados e Discussão 

A obra Lua de Larvas pode ser categorizada como uma 

distopia por se tratar de um universo fictício que aborda 

temas opostos aos retratados por Thomas More em A 

Utopia como sendo o ideal para uma sociedade — a 

distopia é justamente o contrário de ideal. O governo da 

Terra-Mãe descrito por Standish é altamente autoritário e 

cruel ao restringir os direitos e liberdades de um cidadão, 

fazendo uso de mentiras como a viagem falsa ao espaço 

na tentativa de controlar a população; além de sequestrar, 

torturar, chantagear e até matar a população em troca de 

obediência. 

Por mais que a temática de Lua de Larvas seja pesada, a 

forma com que Gardner escreve é extremamente leve e 

acessível. Afinal, o narrador é o próprio Standish, então o 

leitor se sente dentro da mente do personagem, que, por 

conta de sua dislexia, é fluída, um pouco desconexa e 

abstrata, e altamente baseada em metáforas. Dessa 

forma, o público cria maior conexão com a história, o que 

auxilia na continuidade da leitura. 

Conclusão ou Conclusões 

Quando se fala sobre o público jovem adulto (14 a 25 

anos) na realidade do século XXI, muito se diz sobre a 

falta do incentivo à leitura. Lua de Larvas é uma obra 

perfeita para trabalhar este aspecto da educação, por sua 

linguagem acessível e pelo modo com que trabalha com 

as temáticas que aborda, como o autoritarismo. 
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